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Figure 1. Conceptual 

illustration of C flows in 

an agroecosystem. 

Plants capture 

atmospheric CO2 in 

biomass, via 

photosynthesis. Some 

of his C is harvested 

and exported; the rest 

is returned to the soil as 

residues.











ORIGEM DE METANO NO PLANETA













As emissões globais 
totais de GEE da 

pecuária (animais, 
esterco, produção de 
ração e expansão de 

terras em áreas 
florestais) são 

estimadas em 14,5% 
do total de emissões 

antropogênicas 
(Gerber et al., 2013);

2% a 12% da 
energia bruta 
consumida é 

convertida em CH4 
entérico durante a 
digestão ruminal;

O CH4 entérico de 
ruminantes 

contribui com 
aproximadamente 
6% das emissões 
antropogênicas 
globais de GEE













IPCC 

Intensidade de emissão de 
CH4: g/kg de produto;

Emissão total de CH4: 
kg/animal/ano;







Moles de CH4 = 210/16 = 13 moles de CH4

L de CH4 = 13*22,4 = 291 L de CH4

1 Mol de CH4 = 16 g;

CNTP = 1 mol gás = 22,4 L

L?

CH4 = 21g/kg MS

CH4/d = 21*10 = 210 g CH4/dia

CMS = 10 kg/a/d

























ORGANISMOS METANOGÊNICOS DO RÚMEN







• Archaea metanogênica não possui o peptidoglicano 
encontrado nas paredes celulares das bactérias, mas 
contém pseudomureína, heteropolissacarídeo ou 
proteína em suas paredes celulares;

• Membros do domínio Archaea contribuem com cerca de 
0,3 a 3,3% da pequena subunidade microbiana (16S e 
18S) do rRNA no rúmen;

• Os organismos metanógenos também possuem 
cofatores distintos, incluindo a coenzima F420, que 
exibe autofluorescência azul-esverdeada em 470 nm;

• Coenzima M, que é metilada em CH4.



Provavelmente haja 
no rúmen cerca de 

120 espécies de 
metanogênicas 

representandas em 33 
gêneros (Wright e 

Klieve, 2011);

92,3% das Archaea 
ruminais são de três 

gêneros: 
Methanobrevibacter 

(61,6%), 
Methanomicrobium 

(14,9%) e cluster 
ruminal C (15,8%);











Com base nas técnicas de cultivo, M. 
ruminantium e Methanosarcina spp., foram 
encontrados no rúmen em populações 
maiores que 10/mL;

Dificuldades em cultivar metanógenos 
ruminais são atribuídas à sua natureza 
anaeróbica exigente com requisitos de um 
potencial redox abaixo de -300 mV (Stewart e 
Bryant, 1988) e condições ótimas de 
crescimento dentro de um pH de 6,0 a 8,0 
(McAllister et al., 1996; Kumar et. al., 2009).



FATORES QUE AFETAM A 
PRODUÇÃO DE METANO 

NO RÚMEN

Composição da dieta: teores de FDN ou 
amido;

Consumo de matéria seca;

Composição do microbioma ruminal (animais 
jovens);

Uso de Aditivos;

Animal;



FERMENTAÇÃO RUMINAL
RELAÇÃO 

ACETATO:PROPIONATO

                   

                  

                   

                   

                   

Variação na relação V:C;

Fibra: mais acetato;

Amido: mais propionato;

Amido: mais glicose para ser fermentado;

Fibra x amido;

NEM SEMPRE NOS ESTUDOS EM QUE SE VARIA A V:C SE DETECTA 
EFEITO NA PRODUÇÃO DE CH4;









Tabela 1.Tecnologias utilizadas e seus impactos sobre a redução da produção do metano ruminal.
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REDUÇÃO DA PRODUÇÃO DE CH4:

       -14% EM GADO DE CORTE                                                                     - 2% EM GADO DE LEITE



Lipídeos = 1% to 5% de redução na produção de 

CH4 (g/dia) para cada 1% de lipídeos adicionados 

à dieta (Grainger and Beauchemin, 2011); 

Ácidos graxos de cadeia média (C12:0, C14) e 

poliinsaturados são mais potentes (Patra, 

2013).



Depende do nível de concentrado, mas as 
respostas são baixas em níveis moderados de 

suplementação; entretanto, o aumento do 
GMD ou PL tende a reduzir a intensidade de 

emissão de CH4;

Baixa resposta, podendo chegar a 12% de 
redução na emissão de CH4; mas pastos 

bem manejados colaboram para o aumento 
do estoque de carbono no solo;

CONCENTRADOS QUALIDADE DA FORRAGEM 



CH4 yield decreases of 20% to 40% have been 
reported depending upon animal, diet 

composition, dose and method of supplementing 
3-NOP (Hristov et al., 2015; Dijkstra et al., 2018; 

Vyas et al., 2018).

3-Nitrooxypropanol



Dichloromethane extract (found in A. taxiformis) was the most potent bioactive, reducing methane 
production by 79%, were bromoform, dibromochloromethane, bromochloroacetic acid, and 

dibromoacetic acid.





Asparagopsis taxiformis









CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Metano ruminal tem contribuição na emissão de 
GEE;

Maiores emissores são oriundas dos 
combustíveis fósseis e do desmatamento;

A pecuária tem um papel decisivo na redução 
das emissões;

Uso de tecnologias.
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